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Falando à imprensa, no parla- 

mentarismo reconheceu o eminen- 
te senador José Américo o que 
ninguém, de boa té, lhe pode ne- 
gar: ser uma forma ideal de de- 
mocracia. "Mas — adverte — pres- 
supõe uma cultura política que 
não temos ainda. Trata-se do re- 
gime, por assim dizer, da inteli- 
gência. Exige "elites" de grande 
capacidade. Tenho meus receios 
quanto à sua aplicação ao Bra- 
sil". 

Não se poderia fazer maior, 
nem mais autorizada apologia do 
sistema parlamentar. Nem mais 
justa, pois êle é, realmente, pura 
quem se dê o trabalho de estu- 
dd-lo, a mais perfeita forma de 
democracia representativa. Mrs 
que nos importa isso, se, como re- 
ceia o sr. José Américo, mal se 
pode êle aplicar ao Brasil t 

Aqui, eu pediria vénia ao pre- 
claro homem público paro dizer- 
lhe que nenhum fundamento tem 
o seu receio. /ls "élites" dirigen- 
tes não se formam caprichosamen- 
te, não surgem, nem desaparecem 
sem causas definidas, mas resul- 
tam, pelo contrário, de fatôn s 
complexos, entre os quais não se 
podem deixar de considerar os dr 
natureza política. Assim, com o 
absolutismo não se formam escõis 
dirigentes, não sd porque êle os 
dispensa, mas também porque êhs 
o perturbam e contradizem. A de- 
mocracia, melhor, a verdadeira de- 
mocracia exige, pelo contrário, n 
existência dêles e também os pro- 
picia, pelas próprias condições do 
seu funcionamento. 

Não temos ainda a "élite" ne- 
cessária à boa prática do parla- 
mentarismo f Convenho. Como a 
poderemos conseguir f Persistindo 
no regime presidencial, que^lis- 
pensa ou pode dispensar e des- 
truiu rapidamente a que recebêra- 
mos do Império ? Ou, antes, co- 
meçando, bem ou mal, a praticar 
o sistema parlamentar, que, em 
virtude do seu próprio funciona- 
mento, em virtude de ser néle o 
parlamento uma escola de esta- 
distas e um mecanismo seletor de 
valores, nos trará a "élite" que 
nos está faltando ! Se, como reco- 
nhece o ilustre homem público, o 
parlamentarismo é o regime du 
inteligência, somente com êle po- 
derá a inteligência manifestar 
e valorizar-se no trato da coisa 
pública. 

Não tema, pois, a experiência 
que se propõe. Tais temores não 
diriam bem com o ânimo de 
quem. como nós ambos, já se ati- 
rou à tremenda aventura da re- 
volução de 1930. ^ 


